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Apresentação 
O enorme crescimento da disciplina Estudos da Tradução nos últimos 30 a 40 anos gerou sua 
expansão em direção a diferentes especialidades, recortando o campo disciplinar em subáreas 
específicas: Tradução Audiovisual, Estudos de Corpora, Ensino de Tradução, Terminologia, 
Estudos sobre Competência e Desempenho Experto, Abordagens Textuais e Cognitivas, 
Historiografia, Localização, para citar apenas algumas. 
Neste Encontro, discutiremos as seguintes questões: Quais são os conceitos fundamentais que 
unem essas subáreas sob a égide da disciplina Estudos da Tradução? Teriam essas subáreas 
seguido trilhas próprias com metodologias e fundamentação teórica diferenciadas? Teríamos 
chegado a um grau de expansão que implicaria uma reformulação na unidade disciplinar dos 
Estudos da Tradução? 
A Associação Brasileira de Pesquisadores em Tradução (ABRAPT), depois de algum tempo 
reconstruindo suas trilhas, novamente congregará os pesquisadores da área através do X 
Encontro Nacional de Tradutores/IV Encontro Internacional de Tradutores. Com o apoio da 
Universidade Federal de Ouro Preto, o evento se realizará na cidade histórica patrimônio cultural 
da humanidade, onde cultura, literatura, história e arquitetura proporcionarão o cenário para as 
reflexões sobre as trilhas da tradução.  
 

 
Presentation 
The enormous growth of the discipline of Translation Studies in the last 30 to 40 years has led to its 
expansion into different specialties, encompassing disparate subareas such as audiovisual 
Translation, Corpora Studies, Translation Teaching, Terminology, Translation Competence and 
Expert Performance Research, Textual and Cognitive Approaches, Historiography, to name just a 
few. 
This Conference will discuss the following questions: What are the core concepts which link these 
subareas under the umbrella term of Translation Studies? Have they followed very different paths 
with their own theoretical bases and methodologies? Have we reached a level of expansion that 
calls for a reformulation of the long-sought-for unity of Translation Studies? 
The Brazilian Association of Translation Researchers (ABRAPT), after rebuilding its own paths, is 
once again bringing together Translation Studies researchers at the 4th International Translation 
Forum in Brazil. With the support of the Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), this 
Conference will be held in the town of Ouro Preto, a world heritage site, where culture, literature, 
history and architecture provide the setting for the debates on the paths of translation. 
 

 
Presentación 
El enorme crecimiento de los Estudios de la Traducción en los últimos 30 a 40 años años ha 
impulsado la expansión en este campo, de diferentes especialidades que hoy subdividen el mismo 
en áreas específicas: Traducción Audiovisual, Estudios de Corpus, Enseñanza de la Traducción, 
Terminología, Estudios de la competencia traductora y del conocimiento experto, Aproximaciones 
textuales y cognitivas, Historiografía, entre tantas otras. 
Este Encuentro pretende constituir un ámbito de discusión de las siguientes preguntas: ¿Qué 
conceptos fundamentales constituyen esta subdivisión de diferentes áreas en un campo único -- 
los Estudios de la Traducción? ¿Serían metodologías y fundamentos teóricos diferenciados 
indicación de que las subdivisiones de áreas están siguiendo sus propias trayectorias? ¿Sería 
necesario reformular la unidad del campo disciplinario en respuesta a la expansión del mismo?  
En este momento de reflexión sobre su propia trayectoria y sobre los Estudios de la Traducción, la 
ABRAPT (Asociación Brasileña de Investigadores de Traducción) convoca a investigadores del 
área y áreas afines, a participar del X Encuentro Nacional de Traductores/ IV Encuentro 
Internacional de Traductores. El evento cuenta con el apoyo de la Universidad Federal de Ouro 
Preto y será realizado en la susodicha ciudad histórica patrimonio cultural de la humanidad y lugar 
propicio para reflexiones enmarcadas pela cultura, literatura, historia y arquitectura de Minas 
Gerais. 
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Descrição das subáreas  
 
1. Historiografia 

Os trabalhos que serão apresentados na subárea de Historiografia da Tradução examinam 
as ligações entre a conjuntura das forças históricas e a tradução. Também enfocam as maneiras 
como o estudioso da tradução pode abordar o estudo da história e a  historiografia da tradução, 
especialmente no contexto brasileiro. 
 
2. Tradução Audiovisual  

A sessão de mídia visa, principalmente, relatar pesquisas recentes no que se refere à 
acessibilidade em tradução audiovisual (legenda fechada, audiodescrição e janela de Libras), área 
de grande interesse atual, bem como promover o diálogo entre estudiosos e profissionais sobre a 
prática e o treinamento em tradução audiovisual no país e no exterior. Os temas em foco serão 
divididos em duas mesas-redondas descritas abaixo, e distribuídos entre as comunicaçães 
selecionadas.  
 
3. Tecnologias da Tradução   

Como prática sócio-historicamente localizada, a tradução vê-se hoje interpelada pelo 
advento de tecnologias que, em maior ou menor grau, em sentido ora positivo ora negativo, de 
forma mais ou menos sistemática, vem afetando a prática de tradutores e mesmo redefinindo 
algumas de suas tarefas. Nesta subseção, de Tecnologias da Tradução, pretende-se contemplar a 
apresentação de trabalhos originais que tematizem a relação das práticas de tradução com as 
tecnologias da informação e da linguagem, de que são exemplo a utilização de bases de dados 
terminológicos, de corpora eletrônicos, de memórias de tradução e de outros sistemas de auxílio 
ao tradutor, bem como de ferramentas de tradução automática. 
 
4. Ensino, Avaliação e Credenciamento   

Dada sua dimensão profissional, social e acadêmica, a questão do ensino, da avaliação e 
do credenciamento assume um papel de crescente relevância para os Estudos da Tradução. Os 
caminhos já trilhados ou que se descortinam serão objeto das mesas-redondas desta subárea 
temática.  
 
5. Tradução, Ética e Psicanálise   

A partir da convicção de que traduzir implica transformar, dadas as diferenças entre 
línguas, culturas, ideologias, e a ininterrupta ação do inconsciente, a subárea Tradução, Ética e 
Psicanálise constitui-se como um espaço para debater implicações éticas dessa complexa 
transformação. Ela acolherá propostas que tematizem confluências entre esses campos, numa 
perspectiva teórica ou prática, não só na esfera da atividade tradutória como também nas do 
ensino da tradução e da formação do psicanalista. Poderão ser abordados textos orais ou escritos, 
veiculados pelas mais diversas mídias, bem como questões relacionadas aos processos de 
construção da relação com o Outro; às implicações políticas e ideológicas das escolhas de 
línguas, autores e textos a serem traduzidos; e às representações culturais e identidades 
nacionais construídas ao longo da formação de tradutores e da prática da tradução. 
 
6. Estudos de Corpora   

A Lingüística de Corpus tem por objetivo o estudo de linguagem autêntica. Para tanto, 
baseia-se em corpora, coleções de textos selecionados e agrupados de acordo com critérios 
específicos, necessariamente em formato eletrônico para que sejam investigados por meio de 
ferramentas computacionais. Nos Estudos da Tradução, a Lingüística de Corpus teve um impacto 
imediato nas áreas de terminologia, para coleta de dados a partir de textos autênticos, e de 
tradução automática, para o aprimoramento dos sistemas de tradução. Corpora eletrônicos 
também encontraram terreno fértil no treinamento de tradutores e na prática tradutória, como um 
recurso poderoso para a identificação de estratégias e soluções adotadas por tradutores 
profissionais, normas e opções tradutórias, convenções lingüísticas relacionadas a um 
determinado gênero textual e, ainda, artifícios literários e características estilísticas de autores e 
tradutores. As contribuições para o ramo teórico dos Estudos da Tradução também merecem 
destaque. Corpora abriram ainda a possibilidade de explorar e investigar, em grande escala, 
regularidades e padrões inerentes à linguagem traduzida, ou seja, características lexicais, 
gramaticais e/ou estilísticas específicas dos textos traduzidos, ou que ocorram em uma freqüência 
muito mais alta nos textos traduzidos em comparação a textos da mesma língua que não foram 
produzidos via tradução. Dessa forma, enquadram-se, nessa subárea, quaisquer trabalhos que 
relacionem tradução e corpora. 
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7. Modelagem da Tradução, Processo Tradutório e Desemp enho Experto   
Esta subárea tem por objetivo discutir propostas de mapeamento e modelagem do 

processo e do produto tradutório de diferentes perspectivas. Pelo viés processual, o mapeamento 
e a modelagem são tratados como fenômenos cogntiivos, analisados à luz de modelos 
psicolinguísticos com base em dados de registro do teclado (Keylogging) e rasteramento ocular 
(eyetracking). Pelo viés do produto, aborda-se o fenômeno enquanto produção textual multilíngue, 
pautado por processos de explicitude e explicitaçáo, analisada à luz do arcabouço teórico da 
Linguística Sistêmico-Funcional. 
 
8. Tradução Juramentada e Técnica/Especializada   

A tradução juramentada (TJ) é de relevância para o Brasil, em suas relações comerciais, 
sociais e jurídicas internacionais. Empresas e pessoas individualmente recorrem com frequência a 
tradutores públicos e intérpretes comerciais – também conhecidos como tradutores juramentados 
– para solicitar a tradução de documentos societários, comerciais, pessoais e outros, de modo que 
essa tradução confira valor legal ao documento original junto a órgãos jurídicos e administrativos 
do Brasil e de outros países. Esta subárea dos Estudos da Tradução pretende dar uma 
contribuição às investigações científicas sobre a tradução juramentada, estimulando e 
proporcionando espaço para a apresentação de pesquisas científicas e praxiológicas sobre as 
suas singularidades e sobre a relação, por vezes tensa, entre a expectativa jurídico-situacional, as 
limitações do processo tradutório em si e a natureza textual dos documentos mais comumente 
submetidos a essa modalidade de tradução. 
 
9. Terminologia 

O termo "terminologia" pode ter duas acepções distintas. A primeira corresponde ao 
conjunto vocabular próprio de uma ciência, técnica, arte ou atividade profissional, como por 
exemplo a terminologia da Informática, da Música, etc. A segunda acepção designa não só o 
conjunto de práticas e métodos utilizados na compilação, descrição, gestão e apresentação dos 
termos de uma determinada linguagem especializada ( = terminologia enquanto atividade), como 
também o conjunto de postulados teóricos necessários para dar suporte à análise de fenômenos 
linguísticos relativos à comunicação especializada, incluídos aí os termos, evidentemente ( = 
terminologia enquanto teoria, disciplina ou área de estudos). 

O principal objetivo da Terminologia, como área de estudos, é dar conta do funcionamento 
das unidades lexicais especializadas em situações comunicativas profissionais, acadêmicas ou 
científicas, de modo que essa comunicação se realize de forma compreensível e com a menor 
ambiguidade possível em situações mono e/ou multilíngues. Nesse foco sobre a comunicação 
técnico-científica, Terminologia, terminologias e Tradução têm muitos interesses em comum. 

A problemática dos termos técnico-científicos, dos textos e discursos especializados, da 
elaboraçãco de dicionários bi- e multilíngues são questões que interessam a tradutores e 
terminólogos.  Essas questões centralizam as discussões do nosso GT durante o X ENTRAD. 

 
10. Tradução Literária   

A subárea de Tradução Literária propõe-se a acolher trabalhos que tenham como objetivo 
a discussão de questões práticas e críticas da tradução e da adaptação de textos literários, bem 
como a problematização de seus limites e suas possibilidades. A subárea propõe-se a abrigar 
também trabalhos que invistam na reflexão sobre questões teóricas suscitadas tanto a partir de 
aspectos da poética e da recepção da obra literária em tradução, quanto a partir de uma 
compreensão da tradução literária como prática ou espaço de relações culturais, ideológicas e 
políticas e, nesse sentido, como medium de reflexão sobre questões que, fundadas na 
especificidade da prática de tradução literária, transcendem sua dimensão linguística e textual, 
tornando-se relevantes para a grande área das humanidades em geral. 
 
11. Tradução e Análise Textual  

Williams e Chesterman (2002), ao oferecer aos pesquisadores da tradução um "mapa" ou 
"ponto de orientação" para o campo disciplinar, distinguem a ‘tradução e a análise textual‘ como 
uma das doze subáreas de pesquisa dos estudos da tradução. Essa subárea abrange análises do 
texto fonte, comparação de traduções e textos fontes, comparação de textos traduzidos e não 
traduzidos e a tradução comentada, todas fazendo interfaces com algum tipo de análise textual 
contrastiva e de estilística contrastiva.  

Numa orientação similar, a subárea aqui denominada Tradução e Análise Textual(TAT), 
acolhe pesquisas cujo foco de interesse é o significado conforme manifestado na linguagem da 
tradução. Nesse sentido, é consoante com a perspectiva de Malmkjaer (2005, ver contracapa), em 
que "o significado é visto como uma relação temporária entre participantes nos eventos de 
linguagem e a tradução como uma atividade criativa que contribui para tais eventos".  
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A TAT acolhe, ainda, pesquisas que discutem os modelos textuais de linguagem em sua 
abordagem da tradução. Para tanto, adota a concepção de tradução de Munday como "(...) um 
ponto de contato, de cruzamento, ou um ‘terceiro lugar‘, onde as práticas sociais distintas se 
encontram para dar forma a trocas orais ou escritas". (2007, p. 141). Nesse sentido, são 
consideradas também questões associadas à audiência das traduções e questões ligadas aos 
limites da aceitabilidade da cultura receptora. 

É considerada também a contribuição de estudos baseados em corpora para as 
abordagens textuais da tradução, uma vez que metodologias de corpus proporcionam ao 
pesquisador acesso a grande quantidade de dados, permitindo tornar visíveis as relações entre 
línguas em uso – conforme instanciado nos textos em relação tradutória.  
 
12. Tradução de Língua de Sinais 

A área dos estudos da tradução e interpretação das línguas de sinais se situa no campo 
dos Estudos da Tradução. É uma área bastante recente e traz elementos que constitui grande 
interesse para a lingüística aplicada, pois envolve processos interlingüísticos e intersemióticos em 
modalidades diferentes, isto é, modalidade visual-espacial e oral-auditiva. As línguas de sinais são 
traduzidas para a língua portuguesa e vice-versa por meio de processos tradutórios que incluem 
estratégias usadas pelos tradutores e intérpretes de línguas faladas, além de estratégias 
específicas. Nesses processos tradutórios extrapolam-se as possibilidades restritas da forma 
fonocêntrica, uma vez que as línguas de sinais são visuais-espaciais, apresentando, portanto, 
especial interesse para os Estudos da Tradução. 
 
13. Estudos da Interpretação   

Embora a interpretação, ou tradução oral, em suas diversas modalidades (conferência, 
comunitária, jurídica, médica, comercial, religiosa, etc) seja uma das mais antigas atividades 
humanas, ela só passa a ser considerada profissão na primeira metade do século XX, com a 
criação da Liga das Nações, e ganha impulso e reconhecimento após a II Guerra Mundial, com a 
criação de organizações internacionais, como a ONU, a OTAN e a CECA, embrião da atual União 
Europeia. O interesse acadêmico aparece, ainda que de maneira pontual, nas décadas de 50 e 
60, com as primeiras dissertações de mestrado e teses de doutorado na Europa, surgidas 
esparsamente, a partir do interesse de psicólogos e linguistas, entre outros. Foi só com a criação 
do doutoramento em Traductologie, em 1975, na École Superieure d’Interprètes et des 
Traducteurs (ESIT), da Universidade Paris 3 (Sorbonne Nouvelle), sob a direção de Danica 
Seleskovitch, que as pesquisas na área começam a aparecer de modo mais sistemático, na forma 
de teses de doutorado, apresentações em eventos e artigos em periódicos da área de tradução. 

O primeiro congresso específico da área só vem a ocorrer em 1977, sob o patrocínio da 
OTAN, que gera também a primeira coletânea de artigos da área. Mais dois eventos específicos 
acontecem em Trieste, Itália, em 1986 e em Turku, na Finlândia, em 1994, que também geram 
publicações. Ainda que as pesquisas da área apareçam ocasionalmente em periódicos 
relacionados aos Estudos da Tradução, o primeiro (e, praticamente, único) periódico específico, 
com alcance internacional, da área de Estudos da Interpretação – Interpreting: International 
Journal of Research and Pratice in Interpreting – é lançado em 1996.  

Os Estudos da Interpretação (a partir de Interpreting Studies, expressão utilizada pela 
primeira vez na primeira metade da década de 90 do século passado) ganham força como 
disciplina acadêmica ao se apagarem as luzes do século XX, ainda prioritariamente na Europa. As 
pesquisas da área fazem interface com diversas "subáreas" dos Estudos da Tradução, a saber, a 
historiografia, os estudos de corpus, as questões relacionadas ao ensino e avaliação, entre outras. 
No Brasil, a área é ainda incipiente, tendo sido pouquíssimas as pesquisas divulgadas. Não há 
nenhum programa de pós-graduação voltado à área, nem qualquer periódico. Esperamos que os 
trabalhos apresentados neste X ENTRAD possam estimular um pouco de pesquisa voltada aos 
Estudos da Interpretação. 
 
14. Tradução de Textos Sensíveis 
A tradução de textos sensíveis.  Textos religiosos e sagrados, discursos políticos, textos 
legislativos, manifestos. Segundo Simms, 1997 (Em Translating sensitive texts: linguistic aspects) 
a sensibilidade de um texto não está nele, mas na forma como é lido. Sirva de exemplo a sentença 
seguinte: “A introdução no ânus é muito facilitada pela aplicação de gelatina lubrificante” (idem, p. 
4). Objetável para jovens de boas famílias? Talvez. Não objetável, contudo, quando  encontrado 
em um texto de medicina.  
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Programação 
 

Dando continuidade à estruturação definida em 2004 e tendo-se em vista o sucesso da 
mesma, o X Encontro será dividido em subáreas temáticas, que permitem organizar os debates e 
reflexões de pesquisadores de maneira mais aprofundada. As quatorze subáreas escolhidas 
nucleiam-se em torno de problemáticas de pesquisa e reflexão teórica de grande relevância nos 
Estudos da Tradução na atualidade. Algumas das subáreas já estavam presentes na programação 
dos Encontros anteriores; outras estão sendo introduzidas nesta edição do evento em caráter de 
inovação e atendendo ao nível de relevância que as mesmas vêm mostrando nas pesquisas 
nacionais e internacionais.  

Justifica-se, nesse sentido, a temática proposta para o evento, “Nas trilhas da tradução: 
para onde vamos?”, com questões que serão exploradas através dos diferentes caminhos de 
pesquisa, ensino e atuação profissional. A proposta de quatorze subáreas, todas elas relacionadas 
entre si, visa, assim, promover a investigação do campo interdisciplinar da tradução, refletindo-se 
sobre esse objeto a partir de abordagens diversas que contemplam os caminhos do pensamento 
lingüístico, literário, histórico e sócio-cultural. 

É importante divulgar aqui que o GT de Tradução da ANPOLL (Grupo de Trabalho de 
Tradução da Associação Brasileira de Pesquisas em Letras e Linguística), na sua reunião de julho 
de 2008, realizada na Universidade Federal de Goiás, oportunamente, decidiu realizar o seu 
encontro anual junto com o X ENTRAD, uma vez que estarão presentes neste Encontro vários dos 
seus membros. Assim, o Encontro do GTTRAD ocorrerá no dia 7 de setembro de 2009, pela 
manhã e à tarde, imediatamente antes do início do X ENTRAD. Na ocasião, serão discutidas as 
diretrizes de trabalho para o segundo ano do biênio 2008-2010. 

Haverá ainda, dentro da programação do Encontro, a Assembléia Geral da ABRAPT, 
entidade realizadora do evento. Nesta assembléia serão discutidas as diretrizes/perspectivas, 
realizações e a situação da Associação na atual gestão. Outra atividade incluída na programação 
é uma sessão de lançamento de livros publicados pelos participantes. 

Abaixo, apresentamos o detalhamento da Programação. 
 
 
 
Programação Detalhada 

 
DIA HORÁRIO ATIVIDADE 

 

16h00-19h00 

Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP*  

Credenciamento: Inscrições e entrega das pastas e crachás 
[Saguão de Entrada] 

19h00-19h30 

 

Solenidade de Abertura [Teatro Ouro Preto] 
Reitor da UFOP, Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Pró-Reitor 

de Graduação, Diretor do ICHS, Chefe do DELET, Presidente da 
ABRAPT, Vice-Presidente da ABRAPT 

19h30-21h00 

 

Conferência de Abertura [Teatro Ouro Preto]  
Horizontes dos Estudos Literários da Tradução  

Prof. Dr. Walter Carlos Costa – UFSC – Brasil 

21h00-21h30 Apresentação Artístico-cultural [Teatro Ouro Preto]  
Quarteto de Flautas da UFOP 

Coordenação da Professora Tereza Castro 

 

07/09/09 

21h30-23h00 Coquetel de Abertura 
[Espaço Congonhas]  

* O Centro de Artes e Convenções da UFOP situa-se à Rua Diogo de Vasconcelos n. 328, bairro 
Pilar, Ouro Preto. 
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DIA HORÁRIO ATIVIDADE 

 
 
08h30-09h50 

Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP* 
 

Conferência Plenária 1 [Teatro Ouro Preto]  
La formación de traductores basada en competencias  

Profa. Dra. Amparo Hurtado – Universidade Autônoma de 
Barcelona – Espanha 

 
09h50-10h10 Intervalo para Café [Saguão superior]  

 
10h10-11h30 
 

Mesas-redondas 
1A) Estudos de Corpora – Alvamar H. C. Lamparelli (COMET-USP), 
Lincoln Fernandes (U. Estadual de Londrina), Lourdes Bernardes 
Gonçalves (UFC) [sala 3]  
1B) Ensino, avaliação, credenciamento – Alzira Allegro 
(UNIBERO), Leila Darin (PUC-SP), Reynaldo Pagura (PUC-SP) [sala 
7] 
1C) Questões de Tradução, Ética e Psicanálise I – Cristina 
Rodrigues (UNESP), Dulce Duque-Estrada (Letra Freudiana), Lenita 
Esteves (USP) [sala 5]  
1D) Tradução e Línguas de Sinais – Mara Lúcia Masutti (IFSC), 
Maria Cristina Pires Pereira (UFSC), Silvana Aguiar dos Santos 
(UFSC), Tarcísio de Arantes Leite (UFSC) [sala 6] 

11h35-12h55 Sessão de Comunicações 1 
12h55-14h20 Intervalo para Almoço 
14h20-15h40 Sessão de Comunicações 2 
15h45-17h05 Sessão de Comunicações 3 
17h05-17h25 Intervalo para Café [Saguão superior]  
17h25-18h45 Mesas-redondas 

2A) Acessibilidade Audiovisual: Audiodescrição – Vera Santiago 
Araújo (UECE - mediadora), Eliana P. C. Franco (UFBA), Iracema 
Vilaronga (UNEB), Bernd Benecke (Universidade de Saarbrücken, 
Bayerisches Fernsehen), Joel Snyder (Audio Description Associates) 
[sala 5]  
2B) Quais as decorrências/desdobramentos do uso de 
tecnologias da tradução para a prática do tradutor profissional? 
– Carmen Dayrell (USP), Luciana Ginezi (UNINOVE) [Teatro Ouro 
Preto]  
2C) Panorama dos Estudos da Interpretação – Branca Vianna 
(PUC-RIO), Reynaldo Pagura (PUC-SP) [sala 1]  
2D) Prática e teoria da tradução em diferentes contextos da 
Renascença – Mauri Furlan (UFSC), Márcia A. P. Martins (PUC-
RIO), John Milton - moderador (USP) [sala 6]  

 
18h50-20h00 Sessão de Pôsteres 1 [Setor de Feiras] 

Assembléia Geral da ABRAPT [Teatro Ouro Preto]  

 
 
08/09/09 

 
 
20h30-22h00 

Local: Casa da Ópera de Ouro Preto** 
 

Espetáculo “Carmina Drummondiana” – Grupo Hocus Pocus da 
UFOP 

* O Centro de Artes e Convenções da UFOP situa-se à Rua Diogo de Vasconcelos n. 328, bairro 
Pilar, Ouro Preto. 
** A Casa da Ópera de Ouro Preto / Teatro Municipal situa-se à Rua Brigadeiro Musqueira, S/N. 
Centro, Ouro Preto. 
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DIA HORÁRIO ATIVIDADE 

 
 
08h30-09h50 

Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP 
 

Conferência Plenária 2 [Teatro Ouro Preto]  
Translation Historiography, Migration, Diaspora 

Prof. Dr. Paul Bandia – Universidade de Concórdia – Canadá 

09h50-10h10 Intervalo para Café [Saguão superior] 

10h10-11h30 
 

Mesas-redondas 
3A) O que se diz e como se diz na tradução juramentada aos 
olhos da pesquisa  científica – Diva Cardoso de Camargo 
(UNESP), Lidia Almeida Barros (UNESP), Lúcia Nascimento 
(Tradutora Juramentada), Maria Emília Chanut (UNESP) [sala 8] 
3B) Text analysis and translation studies: Exploring connections 
– Célia Magalhães (UFMG), Maria Lucia Vasconcellos (UFSC), 
Kirsten Malmkjaer (Middlesex University), Ann Montemayor-Borsinger 
(Universidad Nacional de Cuyo), Lincoln Fernandes (U. E. Londrina) 
[sala 6]  
3C) Questões de Tradução, Ética e  Psicanálise II – Maria Clara 
Castellões de Oliveira, (UFJF), Nina Leite (UNICAMP), Viviane Veras 
(UNICAMP) [sala 5]  
3D) Modelagem da Tradução, processo Tradutório e 
Desempenho Experto – Adriana Pagano (UFMG), Erich Steiner 
(Univ. de Saarlandes), Fábio Alves (UFMG) [sala 1] 

11h35-12h55 Sessão de Comunicações 4 
12h55-14h20 Intervalo para Almoço 
14h20-15h40 Sessão de Comunicações 5 
15h45-17h05 Sessão de Comunicações 6 
17h05-17h25 Intervalo para Café [Saguão superior]  
17h25-18h45 Mesas-redondas  

4A) Terminologia com Corpus: da formação à profissionalização de 
tradutores – Maria José Finatto (UFRGS), Cleci Regina Bevilacqua  
(UFRGS), Stella E. O. Tagnin (USP), Emília Maria Peixoto Farias 
(UFC) [sala 6] 
4B) A pesquisa historiográfica sobre a tradução: teoria,metodologia e 
Estudos de casos – John Milton (USP), Cristina Carneiro Rodrigues 
(UNESP), Márcia A. P. Martins - moderadora (PUC-RIO) [sala 7]  
4C) Estudos da Interpretação – Branca Vianna (PUC-RIO), Glória 
Regina Loreto Sampaio – (PUC-SP), Raffaella de Fillipis Quental 
(PUC-RIO), Reynaldo Pagura (PUC-SP), Paulo Liérgio (Intérprete) 
[sala 5]  

18h50-20h00 Sessão de Pôsteres 2 [Setor de Feiras]  

Mesa do GTTRAD-ANPOLL intermediário [Teatro Ouro Preto] 
Entre Letras e Linguística: os Estudos da Tradução 

Fábio Alves (UFMG), Maria Clara Castellões (UFJF) e Márcia A. P. 
Martins – moderadora (PUC-RIO) 

 
20h30-21h30 Sessão de Lançamento de Livros [Saguão superior]  

 
 
09/09/09 

 
 
22h00-23h30 

Local: Casa da Ópera de Ouro Preto 
 

Show com ELOTRIO 
André Scarabelot, Claúdio Mappa e Guillermo Acosta – 

participação especial da cantora Giselle Couto 
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DIA HORÁRIO ATIVIDADE 

 
 
08h30-09h50 

Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP* 
 

Conferência Plenária 3 [Teatro Ouro Preto] 
Interaction of comprehension and production process es in 

written translation  
Prof. Dr. Arnt L. Jakobsen – Copenhagen Business School – 

Dinamarca 

09h50-10h10 Intervalo para Café [Saguão superior]  

10h10-11h30 
 

Mesas-redondas 
5A) A Tradução Audiovisual: Legengagem – Eliana Franco (UFBA 
- mediadora), Sabrina Martinez (Gemini Mídia), Eduard Bartoll 
(Universidade Pompeu Fabra), Lina Alvarenga (Legendista free 
lancer), Vera Santiago Araújo (UECE) [sala 6] 
5B) Tradução de Textos Sensíveis – Carlos Gohn (UFMG), Markus 
Weininger (UFSC) [sala 1] 
5C) Questões de Tradução, Ética e Psicanálise III – Maurício 
Cardozo (UFPR), Paulo Oliveira (Unicamp), Maria Paula Frota (PUC-
RIO) [sala 5]  
5D) Terminologia, Tradução e Neologia – Ieda Maria Alves (USP), 
Lidia de Almeida Barros (UNESP) e Patricia Chittoni Reuillard 
(UFRGS) [sala 7]  

11h35-12h55 Sessão de Comunicações 7 
12h55-14h20 Intervalo para Almoço 
14h20-15h40 Sessão de Comunicações 8 
15h45-17h05 Mesas-redondas 

6A) Questões práticas e teóricas de tradução literária na 
contemporaneidade – Álvaro Faleiros (USP), Marcelo Jacques de 
Moraes (UFRJ), Mauricio Mendonça Cardozo (UFPR – 
moderador) [sala 5]  
6B) Painel de Especialistas: Reflexão crítica sobre os trabalhos 
apresentados na seção de modelagem do processo tradutório – 
Adriana Pagano (UFMG), Amparo Hurtado Albir (Univ. Autônoma de 
Barcelona), Arnt Lykke Jakobsen (Copenhagen Business School), 
Erich Steiner (Univ. de Saarlandes), Fabio Alves (UFMG) [sala 1]  
 
Palestras 
A) Tradução e Ensino à Distância na Pós-Graduação – Marie 
Hélène Torres (UFSC), Glória Sampaio e Adauri Brezolin – 
Moderadores [sala 7]  
B) História de uma Tradução – Mamede Mustafá Jarouche (USP) 
[sala 6]   
C) Walter Benjamin´s theses on the screen: film representations 
of the  Argentinazo  of 2001 – Else P. Vieira (University of London) 
[sala 4]  
D) Projeto DVD Acessível: Entre a universidade e o mercado – 
Eliana Franco (UFBA), Vera Santiago Araújo (UECE) [sala 3] 

17h05-17h25 Intervalo para Café [Saguão superior]  

17h25-18h45 Conferência de Encerramento [salas 5 e 6] 
Globalisation of Translation Studies  

Prof. Dr. José Lambert – Catholic University of Leuven 

 
 
10/09/09 

19h00-19h30 Sessão de Encerramento [salas 5 e 6]  

 20h00-21h30 Espetáculo teatral [Teatro Ouro Preto]  
Rato do subsolo ou o ódio impotente 

Grupo Residência – Ouro Preto 
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Programação das Comunicações e Pôsteres 
 
 

08 de setembro de 2009 
 
Sessão de Comunicações 1 – 11:35-12:55 – 08/set./2009 
 
Sala 1 – Tradução de Língua de Sinais 
 C.1.1.a. A Saúde do Intérprete de Libras (Língua Brasileira de Sinais): Cuidados para a 
Prevenção de Possíveis DORT - Judith Vilas Boas Santiago, Juliano Salomon de Oliveira (PUC-
MG) e Marcilene Magalhães Silva Rosa (UFOP) 
 C.1.1.b. Dicionário temático da Língua Brasileira de Sinais: Filosofia - Terezinha Cristina 
da Costa Rocha (PUC-MG) 
 C.1.1.c. Intérpretes de LIBRAS no programa eleitoral: uma questão de identidade - 
Elcivanni Santos Lima (UnB) 
 
Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.1.2.a. História, cultura e tradução: valor metafórico das cores no filme Adeus, Lênin - 
Deisire Aglaé Amaral (UFSC) 
 C.1.2.b. A adaptação do conto Kew Gardens, de Virginia Woolf para o curtametragem 
Intervalo: uma experiência acadêmica - Soraya Ferreira Alves (UECE) 
 C.1.2.c. Decadência Moral e o Sonho Americano em Sangue Negro: Um estudo sobre 
Tradução e Adaptação - Luiz Rogerio dos Santos Silva (UFBA) 
             C.1.2.d. Audio Description: an aid to literacy - Joel Snyder (Audio Description Associates) 
 
Sala 3 – Tradução de Língua de Sinais 
 C.1.3.a. Estudos da tradução e interpretação de línguas de sinais no Brasil: Reflexões 
sobre o nome e a natureza dessa (sub)área dos Estudos da Tradução - Saulo Xavier de Souza – 
UFSC. 
             C.1.3.b. O processo da tradução intermodal e intersemiótica/interlingual: Língua 
Portuguesa escrita para a Língua Brasileira de Sinais - Rimar Ramalho Segala – UFSC. 
             C.1.3.c. História oral como registro da história da interpretação de língua de sinais. Felipe 
Tavares dos Santos (UFSC). 
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.1.4.a. Do sertão para os boulevards: o diálogo cultural através da tradução – Ana Maria 
Bicalho (UFBA) 

C.1.4.b. A tradução crítica e o “leitor não iniciado”: o caso de Moralités Légendaires, de 
Jules Laforgue. – Andressa Cristina de Oliveira (UNESP) 

C.1.4.c. A Tradução de Marcel Proust de Sesame and Lilies, de John Ruskin - Júlio César 
Neves Monteiro (Unioeste) 
 
Sala 5 – Tradução Literária 

C.1.5.a. A tradução literária para Umberto Eco: interpretação e negociação – Sergio Mauro 
(UNESP) 

C.1.5.b. Immagini, stile e passione: notas sobre a teoria da tradução de Ugo Foscolo – 
Karine Simoni (UFSC) 

C.1.5.c. O Futurismo em tradução: repercussões das letras italianas no Brasil – Patricia 
Peterle (UFSC) 

C.1.5.d. Retraduire l´oeuvre ouverte – Emilie Audigier (Université de Provence / UFRJ) 
 
Sala 6 – Tradução Literária 

C.1.6.a. Diversão e tradução das elegias de Sexto Propércio – Guilherme Gontijo Flores 
(UFPR) 

C.1.6.b. Análise de traduções polimétricas de Plauto: em busca da polimetria plautina em 
português - Rodrigo Tadeu Gonçalves (UFPR) 

C.1.6.c. O legado de Carlos Alberto Nunes - Luana de Conto (UFPR) 
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Sala 7 – Ensino, Avaliação e Credenciamento 
 C.1.7.a. Terminologia, Gêneros Textuais, Linguística de Corpus e o ensino de versão - 
Adauri Brezolin (UNIMEP) 
 C.1.7.b. O gênero acadêmico e o processo tradutório: conhecer para produzir - Solange 
Aranha (UNESP) 
 C.1.7.c. O ensino da tradução em um projeto para alunos de uma instituição de ensino 
superior do norte do Paraná - Ana Paula Trevisani (FECEA)  
             C.1.7.d. O papel do mediador lingüístico-cultural na sociedade contemporânea - Patrizia 
Collina Bastianetto - UFMG 
 
Sala 8 – Tradução e análise textual 
 C.1.8.a. Imagem, texto e tradução: uma análise do processo tradutório nas histórias em 
quadrinhos. - Sabrina Moura Aragão (FFLCH-USP) 
 C.1.8.b. Tradução, linguagem e gênero entre culturas. (Monique Pfau – UFSC) 
 C.1.8.c. Os Desafios da Tradução de Textos Jornalísticos (Sandra Mazutti – UFSC) 
   C.1.8.d. Modelling Translation in Literary Texts: An Examination of the Conjunction but in 
English and its Prototypical Equivalent mas in Brazilian Portuguese - Leonardo Pereira Nunes 
(UFMG) e Adriana Silvina Pagano (UFMG) 
 
Teatro Ouro Preto – Tecnologias da Tradução 
 C.1.T.a. Explicitação de informação e sistemas de memória de tradução. Estudo de caso 
com mestrandos inglês /espanhol - Bartolomé Mesa-Lao (UAB) 
 C.1.T.b. Apresentação da coleção Dicionários Temáticos Visuais Bilíngues - Claudia 
Xatara (UNESP) 
 C.1.T.c. Tradução automática: seleção lexical e representação nominal - Tiago Martins da 
Cunha (UFC) 
 
 
 
Sessão de Comunicações 2 – 14:20-15:40 – 08/set./2009 
 
Sala 1 – Tradução de Língua de Sinais 
 C.2.1.a. Intérpretes e Tradutores de Língua de Sinais: uma questão de gênero - Silvana 
Nicoloso (UFSC) 
 C.2.1.b. A representação do intérprete de língua de sinais na literatura surda – Andréa da 
Silva Rosa (UNICAMP/UNIP) 
 C.2.1.c. Teoria da Relevância e competência em tradução: em busca da compreensão do 
processo de interpretação LIBRAS-LP - Carlos Henrique Rodrigues (UFMG) 
 
Sala 2 - Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.2.2.a. Los marcadores de oralidad en los textos escritos: el caso de la subtitulación -  
Eduard Bartoll (Universitat Pompeu Fabra) 
 C.2.2.b. Panorama do closed caption no Brasil - Carolina Selvatici (PUC-RIO) 
 C.2.2.c. Romeu e Julieta vão dançar: traduções intersemióticas da peça para a dança -  
Luana Teixeira do Amaral (UFBA) 
             C.2.2.d. Em busca do padrão brasileiro para menu audiodescrito de DVD - Alexandra 
Frazão Seoane, Fábio Nunes Assunção e Vera Santiago (UECE) 
 
Sala 3 - Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.2.3.a. Diálogos entre a literatura e o cinema: da tradução intersemiótica à teoria da 
adaptação - Marcel Alvaro de Amorim (UFRJ) 
 C.2.3.b. Refletindo um conceito de tradução cultural a partir da transmutação de Abril 
Despedaçado - Beatriz Furtado Alencar Lima (UECE) 
 C.2.3.c. O tradutor-legendista em “Cidade de Deus”: uma análise das gírias e expressões 
obscenas e de baixo calão - Joséli Cunha de Lima (UNILAGO). 
            C.2.3.d. Audiodescrição do filme ‘Happy Feet': uma pesquisa de recepção - Juarez Nunes 
de Oliveira Júnior (UECE) 
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Sala 4 – Tradução Literária 
C.2.4.a. A Cidade em A grande arte: como desvendar o Rio de Janeiro em francês? - 

Marina Silveira de Melo (UFG) 
C.2.4.b. A questão das línguas em uma utopia literária do século XVII francês - Ana 

Cláudia Romano Ribeiro (UNICAMP) 
C.2.4.c. A tradução da poesia cristã francesa no modernismo brasileiro. – Pablo Simpson 

(USP) 
 
Sala 5 – Tradução Literária 

C.2.5.a. Na Itália em busca do Grande Sertão: recepção das veredas-nascoste – Tatiana 
Fantinatti (UFRJ) 

C.2.5.b. Tradução e autoria: a apropriação da língua do outro em The Devil to pay in the 
Backlands – Élida Paulina Ferreira (UESC) 

C.2.5.c. Famigerado: Um desafio para o tradutor (confirmar G ou Pós) - Anelise Chemin 
Leopolski e Ma. Mariana S. Cordeiro (UNICENTRO) 
 
Sala 6 – Tradução Literária 

C.2.6.a. A alteridade de Lévinas na ética da tradução e no diálogo Brasil-Magreb – Fedra 
Rodríguez Hinojosa (UFSC) 

C.2.6.b. A tradução das literaturas pós-coloniais: questões históricas, lingüísticas e 
culturais – Enilce Albergaria Rocha (UFJF) 

C.2.6.c. Leituras da tradução: uma (re)escritura entre-línguas - Maria Angélica Deangeli 
(UNESP) 
 
Sala 7 – Historiografia 
 C.2.7.a. A tradução comentada do manuscrito do corsário Thomas Cavendish sobre sua 
última viagem no ano de 1591? - Paulo Edson Alves Filho (UNISO) 
 C.2.7.b. A tradução como instrumento de mudança: o Tradutor Lu Xun – Márcia Schmaltz 
e Ye Zhang (Universidade de Macau ) 

C.2.7.c. A tradução de textos científicos no período da expansão marítima, uma história 
em construção - Cristina de Amorim Machado (PUC-RIO) 
              C.2.7.d. The Expression ens diminutum: Translation Problems and their Fecundity in 
Scholastic Philosophy - Marion Celli (USP) e Gustavo B. V. de Paiva (USP) 
 
Sala 8 – Ensino, Avaliação e Credenciamento 
 C.2.8.a. The parable of the prodigal son: uma tradução comentada - Elaine Carneiro 
Domingues Sant’Anna (UFSC) 
 C.2.8.b. A tradução no ensino por meio da língua dos Schtroumpfs - Ronaldo Lima (UFSC) 
 C.2.8.c. A Tradução no Ensino/Aprendizado de Línguas Estrangeiras a Distância - Annye 
Cristiny Tessaro (UFSC) 
 
Teatro Ouro Preto – Tecnologias da Tradução 
 C.2.T.a. O Tradutor e Intérprete nas Malhas do Discurso - Fabiana Parpinelli Gonçalves 
Fernandes e Maria Regina Momesso de Oliveira (UNIFRAN) 
 C.2.T.b. Gêneros textuais e tradução automática - Fernando da Silva (UFSC) 
 C.2.T.c. Considerações éticas sobre o uso de automação parcial e total em tradução - 
Érika Nogueira de Andrade Stupiello (UNESP) 
 
 

Sessão de Comunicações 3 – 15:45-17:05 – 08/set./2009  
 
Sala 1 – Estudos da Interpretação 
 C.3.1.a. A interpretação do discurso religioso evangélico: uma (re) significação envolvente. 
- Patrícia Gimenez Camargo (UNINOVE) 
 C.3.1.b. Interpretação Simultânea e a Linguística de Corpus na Preparação do Intérprete - 
Carla C. Lima Nejm (USP) 
 C.3.1.c. Intérprete Comunitário em instituições médico-hospitalares no Brasil: aspectos 
institucionais de treinamento e prática. - Mylene Queiroz (UFSC) 

C.3.1.d. O episódio da fuga na autobiografia de Benvenuto Cellini: tradução, adaptação e 
ilustração em publicações brasileiras - Taís Freitas de Souza – (USP). 
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Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.3.2.a. Outro Romeu, outra Julieta, outra história: Shakespeare na Maré - Elizabeth 
Ramos (UFBA) 
 C.3.2.b. Ambivalência e conflito em Macbeth - Lucyana do Amaral Brilhante (UFAL / 
UFBA) 
 C.3.2.c. Adaptações cinematográficas d'A Megera Domada de William Shakespeare - 
Grace Cruz Stolze Franco (UFBA) 
  
Sala 3 - Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.3.3.a. O Fantasma da Ópera: das Páginas para a Tela - Natássia Guedes Alves (UFBA) 
 C.3.3.b. O Gótico de Stephen King Traduzido no Cinema: o caso de O nevoeiro - 
Francisco Renato da Silva Santos (UERN) 
 C.3.3.c. Estratégias Discursivas em Roteiro de Audiodescrição: a análise da construção 
dos personagens em Little Miss Sunshine - Renata Mascarenhas (UFBA) 
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.3.4.a. Tradução e gênero no contexto canadense - Lílian V. Porto (UFG) 
C.3.4.b. Woman Hollering Creek de Sandra Cisneros: Tradução e Comentário - Fernanda 

de Souza Hott (UFES) 
C.3.4.c. The Great Gatsby: relações entre tradução e cultura - Fernanda Henriques Dias 

(PUC-RIO / UFJF) 
C.3.4.d. A tradução de thou e you em A Sentimental Journey - Luana Ferreira de Freitas 

(UFSC) 
 
Sala 5 – Tradução Literária 

C.3.5.a. Notas sobre o quillay - Rômulo Monte Alto (UFMG)  
C.3.5.b. Tradução e "Etcétera" em Borges - Livia Grotto (UNICAMP) 
C.3.5.c. Seis problemas para Dom Isidro Parodi – uma análise de tradução - Andréa 

Padrão (UFSC) 
  
Sala 6 – Tradução Literária 

C.3.6.a. Una metodología para la formación del traductor literario: El caso de la Facultad 
de Lenguas en Córdoba, Argentina - Guillermo Badenes y Josefina Coisson  (Universidad 
Nacional de Córdoba) 

C.3.6.b. Revisão em conjunto - Carolina Selvatici e Denia Sad (PUC- Rio) 
C.3.6.c. Traduzir expressões idiomáticas metafóricas: um desafio - Eliane Mattos de 

Souza (UFJR) 
 
Sala 7 – Historiografia 
 C.3.7.a. D. Pedro II e as mil e uma noites - Rosane de Souza ( UFSC) 
 C.3.7.b. D. Pedro II, Monarca tradutor - Anna Olga Prudente de Oliveira e Marcia A. P. 
Martins (PUC-RIO) 
 C.3.7.c. E viveram felizes para sempre? A história de Cinderela no Brasil - Heloisa 
Gonçalves Barbosa e Ana Lucia de Sousa de Azevedo (UFRJ) 
 C.3.7.d. Entrevista póstuma com o tradutor Manuel Odorico Mendes: A primeira vez que 
em nossa língua aparece Homero sem ser em fragmentos - Rosane de Souza e Raquel Yee ( 
UFSC) 
 
Sala 8 – Tradução Juramentada e Técnica / Especializada 
 C.3.8.a. A dimensão estrangeira da tradução da língua espanhola no MERCOSUL - 
Angélica Karim Garcia Simão (UNESP) 
 C.3.8.b. A tradução de colocações especializadas em contratos e estatutos sociais e 
questão das diferenças entre sistemas jurídicos - Adriane Orenha (UNESP) 
 C.3.8.c. Ausência de equivalências plenas e profusão terminológica: um desafio à 
competência tradutória do tradutor jurídico - Gercélia Batista de Oliveira Mendes (Tradutora 
autônoma – Juiz de Fora, MG) 
 C.3.8.d. Um estudo de contratos sociais submetidos ao processo de tradução juramentada 
- Diva Cardoso de Camargo (UNESP/SJRP – IBILCE), Francis Henrik Aubert (USP – FFLCH), 
Lídia Almeida Barros (UNESP/SJRP – IBILCE)  
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Teatro Ouro Preto: Tradução, Ética e Psicanálise 
 C.3.T.a Assimilação e Resistência do Tradutor: uma perspectiva discursiva - Giovana 
Cordeiro Campos (PUC-RIO / UFRJ) 
 C.3.T.b O sujeito na tradução - Márcia Atálla Pietroluongo (UFRJ) 
 C.3.T.c A Tradução da Psicanálise: Freud e a Linguagem em 1891. - Emiliano de Brito 
Rossi (USP) 
 
 
 
Sessão de Pôsteres 1 – 18:50-20:00 – 08/set./2009  
 
 P.1.1. O desafio da tradução para a língua inglesa do filme brasileiro “Lisbela e o 
Prisioneiro” - Jéssica Pacharoni Argentim e Marileide Dias Esqueda (Universidade Sagrado 
Coração) 
 P.1.2. A tradução de “Le silence de la mer”: ideologia e cultura nos meios de comunicação 
de massa - Charles Rocha Teixeira (UECE) 
 P.1.3. O amor na sua violência e na sua doçura: uma proposta de audiodescrição - 
Walquiria Braga Sales e Vera Santiago Araújo (UECE) 
 P.1.4. O uso de corpora na análise de legendas para surdos - Élida Gama Chaves e Vera 
Santiago Araújo (UECE) 
 P.1.5. Magno Pirol: a linguagem para audiodescrição de uma peça de dança 
contemporânea - João Francisco de Lima Dantas e Vera Santiago Araújo (UECE) 
 P.1.6. Tradução para Legendas: da Análise do Discurso a Teoria dos Polissistemas - 
Carolina de Oliveira Fernandes (UGF - Belo Horizonte) 
 P.1.7. Legendagem: Oralidade traduzida? - Elaine Alves Trindade (UNINOVE)  
 P.1.8. Invisíveis pelo Silêncio - Helen Rodrigues Baesse (Estácio de Sá – Belo Horizonte) 
 P.1.9. Passos metodológicos para elaboração de modelos de audiodescrição para cegos e 
legendagem para surdos: tradução audiovisual em interface com transcrição multimodal - Flávia 
Maria Batista Caldeira de Souza, Nina Soares Lopes Diniz, Célia Magalhães (UFMG - UECE) 
 P.1.10. A Tradução da Ironia à luz da Teoria da Relevância: uma análise do seriado 
“Friends” - Simone Garcia de Oliveira (UFOP)  
 P.1.11. Cursos de Tradução e Competência Tradutória - Luiz Guilherme Kogut, Mauro M. 
Miranda, Murilo Vaz Nogueira e Luana Soncini (UFOP) 
 P.1.12. A “Vilania” do intérprete de língua de sinais: conflitos entre surdos e intérpretes - 
KARINA DE SOUZA BORGES (UFSC) 
 P.1.13. O perfil dos tradutores-intérpretes bacharelandos do curso Letras-LIBRAS - 
Marcos Luchi e Fabíola Sucupira Ferreira Sell (UFSC) 
 P.1.14. Tradutores e Intérpretes de Língua de Sinais: foco no aprendizado da escrita de 
sinais - Tiago Coimbra Nogueira (UFSC) 
 P.1.15. Abordagens e perspectivas da tradução na atualidade: uma pesquisa com 
profissionais de Fortaleza, Ceará - Silvia Malena Modesto Monteiro e Jamie Paula Colares 
Barteldes (UECE) 
 P.1.16. Ensino tecnológico ou tecnicista de tradução? Um ensaio sobre a importância do 
Ensino das Teorias de Tradução em Cursos de Graduação nessa área - Yuri Jivago Amorim 
Caribé (UNINOVE) 
 P.1.17. Projeto e resultado de três experiências em oficina de tradução literária (ing-port) - 
Beatriz Viégas-Faria (UFPel) 
 P.1.18. Regulamentação ou credenciamento? - Heloisa Gonçalves Barbosa (UFRJ) 
 P.1.19. A Tradução de Nomes Próprios na Literatura Infantil - Clara Peron da Silva (UFJF) 
 P.1.20. Tradução no ensino e ensino da tradução: uma perspectiva teórica - Iliane Tecchio 
e Ronaldo Lima (UFSC) 
 P.1.21. Cotejo de Tradução e uso do Pronome “Eu” na obra Wagahai wa Neko de Aru de 
Natsume Souseki – Igor Campos Dutra (UFRGS) 
 P.1.22. Reconstruindo Babel: Problemáticas da Tradução do Finnegans Wake – Jonathas 
Rodrigo Bitencourt Duarte (UFPR) 
 P.1.23. A leitura Sintomática Venutiana como Instrumento Crítico – Leandro Dorval 
Cardoso. (UFPR) 
 P.1.24. A tradução dos neologismos lacanianos - Paula Fernanda Malaszkiewicz e Patrícia 
Chittoni Ramos Reuillard (UFRGS) 
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 P.1.25. Paralelo entre os Estudos da Tradução e a Mecânica Quântica - Camila Bozzo 
Moreira (UFPR) 
 P.1.26. Da Hermenêutica à Tradução: as Idéias sobre Tradução de Schleiermacher 
Segundo os Pressupostos de sua Teoria da Compreensão – Evelyn Grasiela Petersen (UFPR) 
 P.1.27. Análise de Tradução do Conto “Homem da Esquina Rosada”, de Borges – 
Cleonice Naedzold de Souza (UFSC) 
 P.1.28. O Dialeto Literário no Estudos da Tradução no Brasil – Kátia Vighy Hanna (UNIP) 
 P.1.29. Linguagem e Silêncio em Thomas Bernhard: Projeto de Tradução do Contos Die 
Mütze e Der Wetterfleck – Sirlene Nair Neubauer (UFPR) 
 P.1.30. A Pedra do Reino X La Pierre du Royaume: Estudo da Tradução das Criações 
Lexicais no Romance de Ariano Suassuna – Solange Peixe Pinheiro de Carvalho (USP) 
             P.1.31. Tradução em Foco: Análise crítica dos primeiros versos de A terra desolada. Cliver 
Gonçalves Dias (UEFS). 
             P.1.32. A tradução de provérbios e expressões idiomáticas: uma revisão dos pontos de 
vista – Reginaldo Francisco – UFSC 
             P.1.33. A formação Universitária do Tradutor e do Intérprete: limites e percursos 
lingüísticos em foco. Jonathas Sá Mendes – (Uninove)      
             P.1.34. Renovação do léxico das línguas e o conseqüente aparecimento de “falsos 
amigos” interlinguisticos: aspectos relevantes para a tradução. Marilei Sabino – (UNESP) 
 P.1.35. Traduções mineiras no século XVIII - Cynara Lopes de Paiva (UFOP) 
 
 
 
 

09 de setembro de 2009 
 

 
Sessão de Comunicações 4 – 11:35-12:55 – 09/set./2009 
 
Sala 1 – Modelagem da Tradução, Processo Tradutório e Desempenho Experto 
 C.4.1.a. Pressão de Tempo e Sistemas de Memória de Tradução: impacto sobre o 
processo cognitivo de tradutores profissionais - Tânia Liparini Campos e Fabio Alves (UFMG) 
 C.4.1.b. Um estudo sobre a organização temática em textos produzidos por pesquisadores 
não tradutores e tradutores profissionais - Camila Nathália de Oliveira Braga (UFMG) 
 C.4.1.c. Segmentação cognitiva e Sistemas de Memória de Tradução: uma análise dos 
padrões de segmentação de tradutores profissionais nos pares lingüísticos alemão-português e 
inglês-português - Renata Rego Rodrigues e Gardenia Barbosa Neubaner Nascimento (UFMG) 
  
Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.4.2.a. X-MEN, Evolução e Recriação: propondo uma revisão de valores e mitos - Alan 
Gonçalves (UFBA) 
 C.4.2.b. Traduzindo a história: a guerra das Malvinas na literatura e no cinema argentinos 
- Hernán Yerro (UFBA) 
 C.4.2.c. A Audiodescrição de Filmes de Ação - Íris Fortunato e Paula Queiroz Dutra 
(UFBA) 
 
Sala 3 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.4.3.a. Desafios e mudanças no processo de audiodescrição do filme “Ensaio sobre a 
cegueira” - Avany Lima (UFBA) 
 C.4.3.b. Luzes, câmera, audiodescrição: tornando desenhos animados acessíveis a 
crianças com deficiência visuais – resultados de estudo - Manoela Cristina Correia Carvalho da 
Silva (UFBA) 
 C.4.3.c. A Desconstrução dos contos de fadas em Shrek - Ana Bárbara Alcântara da Silva 
(UFBA) 
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.4.4.a. Traduzindo as cartas de Stéphane Mallarmé - Sandra M. Stroparo (UFPR) 
C.4.4.b. Com o coração também desnudado: um estudo sobre a tradução dos Diários 

Íntimos de Charles Baudelaire - Jonas Tenfen (UFSC) 
C.4.4.c. Baudelaire no Brasil: traduções - Ricardo Meirelles (USP) 
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Sala 5 – Tradução Literária 
C.4.5.a. Algumas ponderações sobre tradução de poesia - Francine Weill Ricieri (UNIP- Sorocaba) 
C.4.5.b. Tradução como transformação em seven-sided poem - Neidiane Sá e Élida Paulina 
Ferreira (UESC) 
C.4.5.c. Muito além do canibalismo: a teoria de tradução de Haroldo de Campos – Célia Luiza 
Andrade Prado (USP) 
 
Sala 6 – Tradução Literária 

C.4.6.a. O processo de tradução para a língua inglesa do discurso popular presente nos 
diálogos da obra Capitães da areia de Jorge Amado - Priscila Maynard Araújo (UFBA) 

C.4.6.b. Análise da tradução de termos indígenas em Macunaíma, de Mário de Andrade, 
na tradução de Héctor Olea para o espanhol - Márcia Moura da Silva (UFSC) 

C.4.6.c. The Fortuneteller and The Secret Cause: Machado’s style in translation - Rosalia 
Garcia (UFRGS) 

C.4.6.d. Uma experiência de tradução literária: o Anjo Rafael de Machado de Assis ao 
italiano - Anna Palma (UFSC) 
 
Sala 7 – Historiografia 
 C.4.7.a. Breve história da autotradução - Maria Alice Gonçalves Antunes – (UERJ)  

C.4.7.b. Ilíada por Manuel Odorico Mendes impressões sobre a atividade tradutória - 
Raquel da Silva Yee (UFSC) 
 C.4.7.c. Manoel Jacinto Nogueira da Gama: ciência e tradução no final do século XVIII - 
Alessandra Ramos de Oliveira Harden (UnB) 
 C.4.7.d. A elaboração das ilustrações brasileiras em obras ilustradas traduzidas:  
mais uma visão historiográfica da tradução no Brasil - Nilce M. Pereira 
 
Sala 8 – Tradução Juramentada e Técnica / Especializada 
 C.4.8.a. Desafios da tradução de aspectos culturais em textos comerciais de Turismo - 
Patrícia Tosqui-Lucks (UNESP) 
 C.4.8.b. Elaboração de um modelo de dicionário bilíngüe francês-português de termos de 
estatutos sociais: questões de correspondência bilíngüe entre termos - Letícia Bonora Teles 
(UNESP) 
 C.4.8.c. Estratégias da Tradução Especializada: gerindo riscos - Wilhelm Neunzig 
(Universitat Autònoma de Barcelona) 
 
Teatro Ouro Preto – Tradução e Análise Textual 
Sessão Coordenada 1: Tradução e análise textual: a contribuição das metodologias de corpus e 
da Linguística sistêmico-funcional  

Maria Lúcia Barbosa de Vasconcellos (PPGET/UFSC - Coordenadora da sessão) 
 C.4.T.a. A construção do perfil ideacional do tradutor representado em “Translators 
Through History”/ “Os Tradutores na História - Lilian Jurkevicz Fleuri (UFSC) 
 C.4.T.b. O perfil ideacional de Elizabeth Bishop: estudo de tradução com base no corpus 
bilíngüe paralelo Flores Raras e Banlíssimas e Rare and Commonplace Flowers - Thiago Blanch 
Pires (UFSC) 
 C.4.T.c. Considerações sobre a tradução da Capoeira a partir do conceito de prosódia 
semântica - Joanna De Paula Filgueiras (UFSC) 
 C.4.T.d. Prosódia semântica e perfil lexical - Fernando da Silva e Maria Lúcia B. 
Vasconcellos (UFSC) 
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Sessão de Comunicações 5 – 14:20-15:40 – 09/set./2009 
 

Sala 1 – Modelagem da Tradução, Processo Tradutório e Desempenho Experto 
 C.5.1.a. La Investigación Empírico-Experimental de Pacte sobre la Competência 
Traductora. Triangulación de datos em torno a los “Puntos Ricos” - Grupo PACTE (UAB) 
 C.5.1.b. Domain Knowledge and Translation Expertise: insights from studies targeting non-
translator field specialists - Maria Luisa de Oliveira, Igor Antônio Lourenço da Silva e Adriana 
Silvina Pagano (UFMG) 
 C.5.1.c. Expert text production in translation: insights from a pilot experiment - Adriana 
Pagano (UFMG), Ann Montemayor-Borsinger (Universidad Nacional de Cuyo) e Cristina Boccia 
(Universidad Nacional de Cuyo)  
              C.5.1.d - ‘Poetic’ Indexicals as Threats to Literary Translation - Gürkan Doğan – (Faculty 
of Arts and Sciences. - Çankaya University.) 
 
Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.5.2.a. A tradução do humor metafórico no meio cinematográfico - Arlene Koglin (UFSC). 
 C.5.2.b. Tecnologia assistiva: qualidade de vida - Marcilene Magalhães Silva Rosa, 
Adilson Pereira dos Santos, Judith Vilas Boas Santiago e Juliano Salomon de Oliveira (UFOP - 
PUC-MG) 
 C.5.2.c. Um novo sentido para o teatro e para a dança: audiodescrevendo “Astigmatismo” 
e “Magno-Pirol” - Bruna Alves Leão, Klístenes Bastos Braga e Vera Santiago Araújo (UECE) 
 C.5.2.d. A tradução do humor de Woody Allen - Maíra Porto Ferreira (PUC-RIO) 
 
Sala 3 – Estudos de Corpora 
 C.5.3.a. A análise de estratégias de tradução em corpora paralelos usando o modelo de 
Andrew Chesterman - Markus J. Weininger (UFSC). 
 C.5.3.b. Algumas relações culturais presentes na tradução de obras regionalistas 
brasileiras para o francês – Carolina Fernandes Madruga e Adriana Zavaglia (USP) 
 C.5.3.c. Construing the Translator: A Meta-Reflection Grounded in Corpus-based 
Translation Studies and Systemic Functional Linguistics - Gleimara Regina Ferreira Zúniga, Maria 
Lúcia Vasconcellos (UFSC) e Lincoln P. Fernandes (U.E. de Londrina)  
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.5.4.a. Tradução intersemiótica – teoria & modelo - Daniella Aguiar (UERJ) e João 
Queiroz (UFJF) 

C.5.4.b. Equivalência semântica em tradução - Álvaro K. Fujihara (UFPR) 
C.5.4.c. Metaphor and translation - Luciane Ferreira – (PRODOC-CAPES)  
C.5.4.d. A tradução e suas formas - Caio Meira (UFRJ) 

  
Sala 5 – Tradução Literária 

C.5.5.a. Uma Ilha na Lua, de William Blake - a tradução de Manuel Portela - Juliana Steil 
(UFSC) 

C.5.5.b. As diferentes estratégias adotadas para a tradução do poema 
predominantemente icônico The Tyger, de William Blake - Claudia Regina Rodrigues Calado 
(UFBA) 

C.5.5.c. De como a criatividade traduz o intraduzível ou o caso do 'Poeminho do Contra' 
de Mario Quintana - Telma Franco Diniz Abud (UFSC) 
 
Sala 6 – Tradução Literária 

C.5.6.a. A Verde-amarela Noite de Reis: a tradução do texto dramático de William 
Shakespeare para a narrativa ficcional de Luís Fernando Veríssimo - Sura Rozemberg Caldas 
Coni (UFBA) 

C.5.6.b. Looking for Richard; uma aula de tradução - Glória Maria Guiné de Mello (UFOP) 
C.5.6.c. Edgar Poe em português: Limites entre Tradução e Adaptação - Karin Hallana 

Santos Silva e Élida Paulina Ferreira (UESC) 
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Sala 7 – Historiografia 
 C.5.7.a. Mar de Histórias: um projeto tradutório culturalista avant la lettre - Adauto Villela 
(UFJF) 
 C.5.7.b. De um museu a outro, quatro pseudotraduções Borgianas - Marcelo Bueno de 
Paula (UFSC) 
 C.5.7.c. Práticas Tradutórias no Brasil Colônia: José de Anchieta e o trabalho Jesuítico – 
Adriano Mafra e Munique Helena Schrull (UFSC) 

C.5.7.d. Quando quatro línguas, um manuscrito,  sua transcrição e suas traduções se 
(des)encontram: o caso de Informatie van Siara (de 1639), do naturalista Georg Marcgraf - José 
Euríalo dos Reis (UFMG) 
 
Sala 8 – Tradução Juramentada e Técnica / Especializada 
 C.5.8.a. Gírias ou expressões regionalistas: como descascar este abacaxi - Claci Ines 
Schneider (UFSC) 
 C.5.8.b. Os “Statalismes”: A tradução juramentada dos termos relacionados aos domínios 
institucionais e administrativos em uso na Suíça romanda - Maria Emília Pereira Chanut (UNESP) 
 C.5.8.c. Quando L2 é, na realidade, L3, L4 ou L5: influências da retradução sobre a 
complexidade do ato tradutório de textos científicos e sobre a qualidade do texto final - Ana Julia 
Perrotti-Garcia (Estácio FMI / LAEL PUC-SP / GELC) 
 C.5.8.d. Questões de equivalência terminológica italiano-português de documentos 
escolares: uma contribuição à tradução juramentada - Maurizio Babini (UNESP) 
 
Sala 9 – Tradução, Ética e Psicanálise 
 C.5.9.a O trabalho da citação, da tradução, da relação - Mauro Marcelo Berté (UFPR) 

C.5.9.b Beckett e a língua dos outros – que outros? - Helena Martins (PUC-RIO) 
C.5.9.c The text's life: translation, betrayal and difference - Assumpta Camps (Universidad 

de Barcelona) 
 
Teatro Ouro Preto – Tradução e Análise Textual 
Sessão Coordenada 2: A teoria de representação de atores e ação social e a gramática do 
desenho visual: Aplicações nos estudos de tradução 
 Célia Maria Magalhães (UFMG – Coordenadora da sessão) 
 C.5.T.a. A representação de Atores Sociais e escolhas tradutórias – Roberto Carlos de 
Assis (UFMG) 
 C.5.T.b. Ações e atores sociais nos modos verbal e visual em Chapeuzinho Vermelho / 
Caperucita Roja: uma análise textual da tradução – Letícia Taitson Bueno (UFMG) 
 C.5.T.c. A fala e o pensamento na tradução de crônicas e artigos de opinião latino-
americanos – Ariel Novodvorski (UFMG) 
 C.5.T.d. Representação verbal/visual de atores sociais e ponto de vista narrativo em Heart 
of Darkness e duas traduções brasileiras – Carolina Barcellos (UFMG) 
 
 
 
Sessão de Comunicações 6 – 15:45-17:05 – 09/set./2009 
 

Sala 1 – Modelagem da Tradução, Processo Tradutório e Desempenho Experto 
 C.6.1.a. Explicitação em tradução: norma linguística ou viés estratégico?  - Geraldo Luiz 
de Carvalho Neto (UFMG) 
 C.6.1.b. Direcionalidade, segmentação e recursividade em tradução: aspectos do 
processamento cognitivo de tradutores profissionais no par lingüístico inglês-português - Aline 
Alves Ferreira e Fábio Alves (UFMG) 
 C.6.1.c. Legibilidade na tradução: cognição e memória nos processos de interpretação da 
linguagem metafórica - Ana Cláudia de Souza (UFSC) 
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Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.6.2.a. As soluções de tradução de pedidos e desacordos na legendagem e na dublagem 
de filmes de Almodóvar: o tratamento das diferenças interculturais - Leticia Rebollo, Paloma 
Brandão, Diego Vargas e Luzia Passos (UFRJ) 
 C.6.2.b. Em busca de um porto para Elizabeth Bishop: da literatura ao palco - Vívian 
Souza de Santana (UFBA) 
 C.6.2.c. O Processo de tradução para o português e a recriação em áudio-livro de um 
conto de Hemingway e uma peça de Athol Fugard - Sílvia Maria Guerra Anastácio (UFBA / 
ILUFBA) 
 C.6.2.d. Análise da tradução audiovisual da publicidade institucional “Iguais na diferença” - 
Marisa Ferreira Aderaldo (UECE) 
  
Sala 3 – Estudos de Corpora 
 C.6.3.a. O Discurso do Norte-Americano em Livros de Culinária Brasileira - Rozane 
Rodrigues Rebechi (USP) 
 C.6.3.b. Fraseologia no Futebol  Um estudo bilíngue baseado em Corpus - Sabrina 
Matuda (USP) 
 C.6.3.c. Freqüência e coligações de regência das seis preposições mais freqüentes no par 
lingüístico português/espanhol: A. Com, De, Em, Para, Por. - Esperanza Dutra, Aretha Aguiar e 
Natália Simões (UFRJ) 
              C.6.3.d - A tradução para o português brasileiro e o português europeu do dialeto de 
Hagrid em Harry Potter e a Pedra Filosofal: um estudo baseado em corpus - Caroline Reis Vieira 
Santos (UFSC) e Lincoln Paulo Fernandes (Universidade Estadual de Londrina). 
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.6.4.a. Evidências da autotradução de referentes culturais nas obras originais - Helena 
Tanqueiro (Universitat Autònoma de Barcelona) 

C.6.4.b. A tradução segundo Clarice Lispector - Norma Andrade da Silva (UFSC) 
C.6.4.c. O episódio da fuga na autobiografia de Benvenuto Cellini: tradução, adaptação e 

ilustração em publicações brasileiras - Taís Freitas de Souza – (USP) 
 

Sala 5 – Tradução Literária 
C.6.5.a. O que é uma boa tradução? – algumas considerações sobre A tarefa do tradutor - 

Izabela Leal (UFRJ) 
C.6.5.b Proposta de um Modelo da Avaliação de Tradução Literária - Lourdes Bernardes 

Gonçalves (UFCE) 
C.6.5.c José Paulo Paes tradutor de Paul Éluard - Giovana Bleyer Ferreira dos Santos 

(UnB) e Álvaro Silveira Faleiros (USP) 
 
Sala 6 – Tradução Literária 
C.6.6.a. Translating Louis Cha into English: Status Quo and Strategies - LUO Yongzhou (The 
English Department, Shanghai University of Sport) 
C.6.6.b. Investigando o processo tradutório do romance To the lighthouse para o português Rumo 
ao farol.  
C.6.6.c. As relações entre tradução e alteridade no processo de tradução literária - Antonio 
Ferreira da Silva Júnior (CEFET/RJ) 
 
Sala 7 – Historiografia 
 C.6.7.a. Traduções brasileiras de Peter Pan de 1930 até os dias de hoje - Vera White 
(USP) 
 C.6.7.b. Traduções consagradas do francês na era Vargas-reflexões sobre papel do 
tradutor - Márcia da Anunciação Barbosa (UFRJ) 
 C.6.7.c. Traduzindo o Brazil: o país mestiço de Jorge Amado – Marly D’Amaro Blasques 
Tooge (USP) 
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Sala 8 – Terminologia 
 C.6.8.a. A tradução de anglicismos em dicionários bilíngües (DBs) na direção Português-
Francês (P-F)e Francês-Português (F-P) - Maria Cristina Parreira da Silva (UNESP / 
FUNDUNESP) 
 C.6.8.b. Equivalências fraseológicas em Cardiologia um estudo voltado para o tradutor - 
Leonardo Zílio (UFRGS) 
 
Teatro Ouro Preto – Tradução e Análise Textual 
Sessão Coordenada 3: Tradução como representação cultural 
 Coordenadoras: Maria José Damiani Costa (UFSC) e Meta Elisabeth Zipser (UFSC) 

C.6.T.a. Português europeu e português brasileiro: o jornalista como tradutor - Michelle de 
Abreu Aio (UFSC) 

C.6.T.b. A interface tradução jornalismo: a diferença de enfoque de um mesmo tema em 
culturas distintas - Simoni Ribeiro de Freitas (UFSC) 

C.6.T.c. Tradução cultural no contexto bilíngüe do Québec - Hutan do Céu de Almeida 
(UFSC) 

C.6.T.d. Tradução comentada: textos de livros didáticos de espanhol como LE - Maria 
José Laiño (UFSC) 

C.6.T.e. As vozes presentes no discurso do tradutor: ethos e identidade - Silvana 
Polchlopek (UFSC) 

C.6.T.f. Tradução publicitária: um veículo de comunicação na era da globalização - 
Débora Evaristo Carniel (UFSC)  
 
 
 
Sessão de Pôsteres 2– 18:50-20:00 – 09/set./2009 
 

 P.2.1. Uma análise das traduções em sonetos do poema “O Corvo”, de Edgar Allan Poe – 
Adriano Scandolara (UFPR) 
 P.2.2. Tradução de Nomes Próprios na Literatura Infantil – Clara Perón da Silva (UFJF) 
 P.2.3. The Mapmaker: Metáfora da Tradução - Ana Carolina Passos Custodio (UFBA) 
 P.2.4. João Ubaldo Ribeiro e a Tradução do Intraduzível – Ana Flávia Máximo (UNINOVE) 
 P.2.5. Especificidades da Tradução de Literatura Infantil – Áureo Lustosa Guérios Neto 
(UFPR) 
 P.2.6. Estratégias Tradutórias e revisão de Visions of Cody – Bianca Franco Pasqualini e 
Guilherme Braga (UFRGS) 
 P.2.7. Original X Tradução: Um olhar analítico sobre o conhecimento de mundo - Camila 
Rocha de Moraes (UFRGS) 
 P.2.8. A Tradução e sua rede de acontecimentos: a multiplicidade relacional na Tradução 
da lenda Pwyll, Príncipe de Dyfed do Mabinogi – Ernesto Oliveira Diniz (UFBA) 
 P.2.9. linguagem e Tradução na Literatura Pós Colonial: Things FAll Apart, de Chinua 
Achebe – Fabrício Henrique Menehelli Cassilhas (UFOP) 
 P.2.10. O Processo Tradutório de The Hobbit para o Português – Francisco Romário 
Nunes (UECE) 
 P.2.11. A dimensão político-ideológica da defesa da alteridade empreendida por 
Schleiermacher e Venuti - Letícia Della Giacoma de França (UFPR) 
 P.2.12.  Relação Tradutor/Revisor: Quais são seus Efeitos na Tradução Final? – Fernanda 
Wermelinger rocha (UFOP) 
 P.2.13. Questão da ética na tradução: uma análise das reflexões teóricas de Franz 
Rosenzweig - Natasha Pereira Silva (UFPR) 
 P.2.14. Análise Crítica do Poema “Mar Português" e sua Tradução para a Língua Alemã - 
Meirielle Tainara de Souza (UFSC) 
 P.2.15. A suite of three interrelated medical corpora - Robert James Coulthard (UFSC) 
 P.2.16. Conectores causais “because”, “due to” e “since” na tradução português-inglês em 
pediatria: explorações em corpora - Cybele M. Oliveira Alle e Aline Evers (UFRGS) 
 P.2.17. Corpus multilíngüe especializado em Reciclagem: uma análise das faixas de 
freqüência de formas e ocorrências - Elisa Cristine dos Santos (USP) 
 P.2.18.  Freqüência e contexto de uso da preposição “a” no par lingüístico 
português/espanhol: uma análise de corpora orais da década de 90 - Paulo Roberto Couto, 
Carolina Parrini e Camilla Santero (UFRJ) 
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 P.2.18. Investigação de padrões lexicais em um corpus paralelo unidirecional português/ 
inglês, constituído de obras literárias de Clarice Lispector - Emiliana Fernandes Bonalumi e Diva 
Cardoso de Camargo (UNESP) 
 P.2.20. Teste das modalidades de tradução literária e decalque como indicadores de 
desenvolvimento da competência tradutória em análise de corpus – Bruna Macedo de Oliveira 
(USP) 
 P.2.21. A Terminologia dos contratos de locação de imóveis em língua portuguesa. Karina 
Rodrigues (UNESP) 
 P.2.22. A tradução juramentada e suas especificidades - Carolina Poppi Martins (USP) 
 P.2.23. Catálogo de Construções Recorrentes de Cardiologia para tradutores iniciantes - 
Fernanda Scheeren e Leonardo Zílio (UFRGS) 
 P.2.24. Combinatórias Léxicas Especializadas da Gestão Ambiental: o estabelecimento de 
equivalentes em língua espanhola - Cléo de Souza Diegues, Mariana Leivas Waquil e Cleci 
Regina Bevilacqua (UFRGS)  
 P.2.25. Estudo do perfil coesivo e terminológico entre um texto científico em língua 
portuguesa e outro em língua japonesa, da área das Ciências Biológicas - Lídia Harumi Ivasa 
(UFRGS) 
 P.2.26. O reconhecimento da convencionalidade em textos técnico científicos de Pediatria 
no par de línguas português-francês: um desafio para o tradutor - Maria Cristina Alencar Silva e 
Gustavo de Azambuja Feix (UFRGS)   
 P.2.27. Tradução espanhol-português de unidades fraseológicas em charges - Ana María 
B.C.Sackl (UFSC) 
 P.2.28. Tradução, lexicografia e terminografia: onde essas três áreas se encontram - 
Sabrina de Cássia Martins e Claudia Zavaglia (UNESP) 
 P.2.29. Usos da linguagem médica em artigos científicos de Pediatria em alemão e 
português: dados úteis para tradutores - Romara Moraes (UFRGS) 
 P.2.30. A representação do personagem “Ele” através das falas da narradora/mãe Mrs. 
Whipple – uma análise sistêmico-funcional – Cynara Lopes de Paiva. (UFOP). 

P.2.31. Ética, bom senso e bons modos – a conduta ético profissional do Intérprete de 
Língua de Sinais no Brasil – Susie Dutra (PUC-Minas) 
             P.2.32. Semelhantes textuais na tradução literária do russo para o português – Denise 
Regina de Sales (USP) 
             P.2.33. O Legado de Carlos Alberto Nunes - Luana de Conto (UFPR) 
 P.2.34. A literatura alemã traduzida no Brasil - Werner Heidermann (UFSC) 
 P.2.35. Um diálogo de diálogos: Bakhtin e a tradução do Ulysses - Fabrízia Carvalho 
Ribeiro (UFPR) 
 
 

10 de setembro de 2009 
 
Sessão de Comunicações 7 – 11:35-12:55 – 10/set./2009 
 

Sala 1 – Tradução de Textos Sensíveis 
 C.7.1.a. A tradução de textos sensíveis (sagrados) e a figura do tradutor: O papel da 
metarrepresentação a partir de exemplos da tradução talmúdica - Geraldo Luiz de Carvalho Neto 
(UFMG)  

C.7.1.b. Senza partire da Adamo e Eva: Breve e pontual estudo sobre expressões 
idiomáticas italianas inseridas no campo semântico “religião católica” - Aline Pereira de Barros 
(UFRGS) 
 C.7.1.c. Tradução e recepção de um texto literário sensível: “Die Judenbuche” (1842), de 
Annette von Droste-Hülshoff - Magdalena Nowinska (USP) 
 C.7.1.d. Práticas S/M e traduções do Kamasutra – Carlos Gohn (UFMG) 
 
Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.7.2.a. A transmutação dos aspectos góticos da obra Dagon, de H.P. Lovecraft, para o 
cinema - Emílio Soares Ribeiro (UERN) 
 C.7.2.b. A adaptação das imagens sonoras do conto In the Village de Elizabeth Bishop 
para áudio-livro - SÍlvia Anastácio, Sandra Corrêa, Carla Souza, Andrea Gomes (UFBA / ILUFBA) 
 C.7.2.c. A Tradução da linguagem do romance moderno para o cinema - Carlos Augusto 
Viana da Silva (UFC) 
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Sala 3 – Estudos de Corpora 
 C.7.3.a. O estudo do estilo do tradutor nas traduções da obra Speaker for the Dead, de 
Orson Scott Card: um estudo baseado em Corpus - Lautenai Antonio Bartholamei Junior (UFSC) 
 C.7.3.b. O uso dos demonstrativos o a os as em textos traduzidos para o português - 
Marco Rocha (UFSC) 
 C.7.3.c. Perco-Mil ( Perco – Portuguese-English parallel corpus of mass literature) - 
Lincoln P. Fernandes (U.E. de Londrina) e Lautenai Antonio Bartholamei Junior (UFSC) 
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.7.4.a. Tradução e linguagem nas cartas de João Guimarães Rosa e Harriet de Onís - 
Mirna Soares Andrade (PUC-RIO) 

C.7.4.b. O Zibaldone e o epistolário de Leopardi: reflexões sobre tradução  - Andréia 
Guerini (UFSC) 

C.7.4.c. Para uma poética da tradução: o ato de traduzir na crítica e no epistolário de 
Baudelaire - Gleiton Lentz (UFSC) 
 
Sala 5 – Tradução Literária 

C.7.5.a. Corais Vermelhos: projeto de tradução de conto de Judith Hermann - Fernanda 
Boarin Boechat (UFPR) 

C.7.5.b. Uma tradução ética para Nikolai Leskov - Noé Silva (USP 
C.7.5.c. O Livro de Monelle de Marcel Schwob: a tradução de uma estética radical - 

Claudia Borges de Faveri (UFSC) 
 
Sala 6 – Tradução Literária 

C.7.6.a. Dois olhares sobre Tom Sawyer - Patricia Bronislawski e Mariana Sbaraini 
Cordeiro (UNICENTRO) 

C.7.6.b. A tradução de literatura infantil e juvenil como gênero literário sob ponto de vista 
dos Estudos da Tradução - Katia Regiane Gonçalves dos Santos (USP) 

C.7.6.c. O paratexto como espaço de visibilidade do tradutor - Mariluce Filizola Carneiro 
Pessoa (PUC-RIO) 

C.7.6.d. Reconstituindo o Lado Invisível da Tradução – Sergio Romanelli (UFSC) 
 
Sala 7 – Terminologia 
 C.7.7.a. La présence de la terminologie dans la littérature truduite - Aina Cruz e Adriana 
Zavagia (USP) 
 C.7.7.b. Linguística de Corpus e o ensino de versão – Adauri Brezolin - Universidade 
Metodista de São Paulo. 
 C.7.7.c. Modelo de glossário enciclopédico para o ensino intercultural de italiano com 
termos referentes ao campo semântico ‘CAFÉ’ - Paula Garcia de Freitas (UFSC) 
 
Sala 8 – Terminologia 
 C.7.8.a. Mujique, isbá, perestroika... russismos no Brasil - Denise Regina de Sales (USP) 
 C.7.8.b. O contexto da Economia Monetária e as lacunas terminológicas entre as línguas 
portuguesa e espanhola: um problema além da variação - Odair Luiz NADIN da Silva (UEM) 
 C.7.8.c. Padrões frasais e pronominalização como fatores de especificidade do texto de 
Econometria: um estudo exploratório - Gilson André França de Mattos, Amanda Guizzo Zampieri e 
Paula Marcolin (UFRGS) 
 
 

Sessão de Comunicações 8 – 14:20-15:40 – 10/set./2009 
 

Sala 1 – Tradução de Textos Sensíveis 
 C.8.1.a. Tradução, alteridade e alteração da identidade: o Kama Sutra como veículo de 
mudanças sociais no Ocidente e na Índia. – Markus J. Weininger. (UFSC) 

C.8.1.b. Análise Crítico-Literária e Tradução da “Carta Circular dO MARTÍRIO DE SÃO 
PEDRO”: a mais antiga narrativa do gênero - Elias Santos do Paraizo Junior (UFSC) 
 C.8.1.c. Translation: Ideology and Power in Political Discourse - Saeedeh Shafiee 
Nahrkhlaji (Islamic Azad University at Najafabad, Isfahan, Iran) 
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Sala 2 – Tradução Audiovisual e Acessibilidade 
 C.8.2.a. A dimensão formativa do cinema e a audiodescrição: um outro olhar -  Iracema 
Vilaronga (Universidade do Estado da Bahia) 
 C.8.2.b. Mangá e cinema: algumas questões de adaptação como tradução em Kill Bill 
(2004) e Yuki (1972) - Alvaro Luiz Hattnher e Clarissa Marquezepi Picolo (UNESP) 
 C.8.2.c. Adaptação paródica do conto The Tell-tel Heart para a animação de Os Simpsons 
- Olívia Ribas de Farias (UFBA). 
 
Sala 3 – Estudos de Corpora 
 C.8.3.a. Traduzindo elementos culturais em obras amadeanas - Valéria Cristiane Validório 
e Diva Cardoso de Camargo (UNESP) 
 C.8.3.b. Um estudo de prosódia semântica baseado em corpus - Sandra Lago Martinez 
Navarro (USP) 
 C.8.3.c. Variantes na Língua Falada: um estudo de Corpora Orais - Luciana Latarini Ginezi 
(UNINOVE) 
 
Sala 4 – Tradução Literária 

C.8.4.a. A tradução em dois testemunhos da conquista e colonização da América: 
Guamán Poma (séc. XVI) e Condori Mamani (séc. XX) - Giane da Silva Mariano Lessa (UFRRJ / 
UNIRIO) 

C.8.4.b. A Tradução da Literatura Pós-Colonial de Kehinde de Buchi Emecheta - Manuela 
Maria Rebello Fonseca (UBA) 

C.8.4.c. La frontera de espejos: la traducción de novelas en el espacio literario 
iberoamericano - Miguel Gallego Roca (Universidad de Almería) 

C.8.4.d. A tradução literária entre censura, disfarce e mediação cultural - Andréa 
Santurbano (UFSC) 
 
Sala 5 – Tradução Literária 

C.8.5.a. Agora tornei-me a Morte, destruidora de mundos - Caetano Waldrigues Galindo 
(UFPR) 

C.8.5.b. A representação em traduções do inglês hibérnico de James Joyce - Maria 
Teresa Quirino (USP) 

C.8.5.c. Até que a língua os separe: entre as instâncias do signo e o furor traducendi - 
Paulo Sérgio de Souza Jr. (UNICAMP) 
 
Sala 6 – Tradução, Ética e Psicanálise 
 C.8.6.a. A tradução como construção da relação com o outro, ou, um Ato de 
Hospitalidade: Antoine Berman em diálogo com Jacques Derrida - Simone Christina Petry (UFPR) 
 C.8.6.b. Remissões – Zelina Beato (UESC) 
 C.8.6.c. A tradução e a língua como mediadora entre o “eu”, o “tu” - Fernado da Silva – 
(UFSC) 
 C.8.6.d. Traducción, globalización y terrorismo internacional: una lectura a través de la 
prensa española - Luis Pegenaute (Universidad Pompeu Fabra) 
 
Sala 8 – Terminologia 
 C.8.8.a. Reflexões sobre publicações terminológicas no Brasil representatividade e 
abrangência – Ina Emmel e Edite Nascimento (UFSC) 
 C.8.8.b. Regência verbal dicionarização de equivalentes na direção português-italiano - 
Fábio Henrique de Carvalho Bertonha; Claudia Zavaglia (UNESP) 
 C.8.8.c. Subsídios para o fazer tradutório  a problemática das Unidades Fraseológicas 
Especializadas - Sue Anne Christello Coimbra e Cleci Regina Bevilacqua (UFRGS) 
 C.8.8.d. Verbos indicadores de causalidade na tradução de Química Geral do inglês para 
o português: a causalidade como um fator de especificidade do texto científico - Aline Evers, Paula 
Marcolin e Maria José Bocorny Finatto (UFRGS) 
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Teatro Ouro Preto – Tradução e análise textual 
 C.8.T.a. “Bliss” de Katherine Mansfield: tradução e apresentação do discurso - Roberta 
Rego Rodrigues (UFMG) e Danielle Bruzzi Auad (UFMG) 
 C.8.T.b. O Ponto de Partida do Personagem: Escolhas Temáticas nas Legendas do 
Discurso Falado de Yoda - Elaine B. Espindola (UFSC) 
 C.8.T.c. Valoração e investimento retórico em traduções de textos argumentativos do 
inglês americano para o português brasileiro - Ladjane Maria Farias de Souza UFSC) 
 C.8.T.d. Preto no Branco and Black into White: Diga-me com quem andas e te direi quem 
és - Alinne Fernandes (UFSC), Maria Lúcia Vasconcellos (UFSC) e Célia Magalhães (UFMG) 
 


